
i n f e r i r l e a g r a v i a el cons iderar necesar ia sup l i ca 
p i r a in te resar á V . S. y á ese fidelísimo p u e b l o 
hac ia u n fia e l m a s r e c o m e n d a b l e y d i g n o d e 
nuef t ras a t e n c i o n e s ; espera si q u e n o se p e r d e ­
rán m o m e n t o s a lgunos p * r a e s fo r za r el entus ias ­
m o y fidelidad de ese n o b l e v e c i n d a r i o á f a v o r 
de la M e t r ó p o l i » y q u e nada se c\hy ; J ¿ u n 
d e lo m a s s a g r a d o para pre f tar la ios a u x i l i o s d e 
n u m e r a r i o , q u e h o y m a s q u e n u n c a neces i ta , puesr 
t o d o el lo p r o p e n d e á la s e g u r i d a d de IQS m i s m o s 
in tereses 9 á la sat is facc ión d e u n P r i n c i p e a m a d o 
y p e r s e g u i d o , a l c a f t i g o de l t i r a n o , á la g l o r i a 
de la* nac ión y de la A m e r i c a de l S u r . 

N u e f t r o Señor g u a r d e á V . S. m u c h o s años . 
Sala C a p i t u l a r de B u e n o s - A y res A g o í t o 2 6 
de i&o8>m Martin de Á¡7Aa^a.. ZZ. Mutas de 
Ores. ZZ Mututl MansrlLz. zZ ^uan Antonio 

de Sama Colorni ZZ Francisco Antonio de Belaus-
trvui ZZ ^nan Bautista de Elorriaga ZZ Este-van 
Romera.ZZ Olaguer Reynais.zZ Francisco ée N*yra 

y Arel laño. zZ Estenjan Villa?wei>a. 

Ms.Ajares Imprenta de Niños ExpusitéH 

S E S P A G O L E S . V 
Bvi l ia n o ha p o d i d o resistir los impulsos de su h í r o y e a leal* 

t a d . de q u e ha d a d o e x e m p í o en t o d o » lo» siglos Ss le ha arr«< 
b a t a d o el R e y q u e ba ju rado , y q u e habia r ec ib ido con una ale* 
gria de q u e no tv*y m c m o i u . Se han p u a d o las leyes funda ­
menta les de ta M o n a r q u í a , se amenazan los bienes , los usos . 
Jar mugere« y q u a n t o t iene p r e c i o s o la n a c i o r . rel igión san* 
<ta única esperanza rue. 'tra va á p e r e c e r , Ó á quedar r e d u c i i a a 
Una vana e x t e r i o r i d a d , y esta sin a p o y o y sin p r o t e c c i ó n , y 
t o d o p o r una p o t e n c i a e x t r a n g e r a , y no por la fuerza de las 
a r m a s , s ino por e n g a ñ o , p o r la pert.dia , va l iéndose de noso ­
t r o s m o m o s , y hac i endo i n s t r u m e n t o de estas a t r o c i Jades á los 
m i n i s t r o ' q u e se Mamanycabezas de- nuestro gohier 10 , y q n - nr< 
han t e m i d o o p o r su v i leza ó p o r su m i e d o i n f a m e , ó q j i ¿ a s 
p o r otras CMKaa q u e el t i e m p o y la justicia d c - c u b t . r a . , sa­
crif icar su pa t t i a . Era pues p r e c i s o r o m p e r estos l¿zo* duro» qj¡« 
i m p e d í a n á los e»p¿f«oles ei despertar y usar dei ardor g*'<en>so 
con que en t o d o s los í tg'os se han c u b i í ' t o de g l o r i a , V d : f nd i -
<io el honor de la n a c i ó n , leyes , sus Monarca.'- v su K. - í ig ion , 

E l p u c h o pues de Sev i l l a se j u n t ó el 27 de M * v o , y p o r 
m e d i o de rodos los M a g i s t r a d o s y au tor idades r e u n i d a s , y p o r 
las personas mas re jpc tab 'es de toáai. las ciases , c r e ó esta J u n t a 
suprema de g o b i e r n o , 'a r e v i r t i ó de í o ios sus p o l ; r * s , y le 
m a n d o defendiese la R e l i g i ó n , ia p a t i i a , Us l eyes y el Rey". 
A c f p r a m o s encargo tan h e t o y c o , juramos des ;mp . *ñar , o , y 
c o n t a m o s c o n los esfuerzos de t o d a la n a c i ó n . P r e c e d i ó ai*tes 
p r o - a m a r y jurar de n u e v o por nue>tfo K c y ai S r . I ) , tf ^rnan-
du V i l , y mo« ir en su d¿ fensa , y e- te fus el g< i to de >a aicgs ia 
y el de ii un ión . v ' o seiá pa>a t oda la E s p a ñ a . 

JL\ J u x r a <ie g o b i e r n o apenas f o rmada q u a n d o v i o ' ó las le -
y e« m ¡s s u r a d a s d¿ ta M i i r u i q u i a : ilrt Pres idente n o m b r a d o sin 
a u t o r i d a d , y que si tu 1 í ) alguna v * z t i t u l o , se d i ó prisa á per* 
d e r í o ; a i f c r u s de la natura v z a de e x t í a . ' ge ro que p o r Vas l eyes 
era un o b s t á c u l o para q u e lo fuese : una conduc ta s i empre v e r ­
sátil , y que « r»>. na para d- st< uir los M o n a r c a s m i s m o s , de 
q u i e n rec ib ió la a u t o r i d a d , y las leyes q u e so lo p o d i a n dar le 
p o d e r , n o p o d í a n , ni debían i m p o n e r n o s , ni de tener nuestra 
l e a l t a d , ni menos hacernos quebran ta r las ob l i gac iones .'a^ra-
da* que hemos antes c o n t r a í d o c o m o e -pañoles , c o m o vasalios^ 
c o m o cr is t ianos , c o n o hombres libres c independ ientes de t da 
a u t u . i d a i e x t i . r.¿ ta . 



M e n a s p o d í a detenernos ta autor idad del pr imer Tr ibuna l d e 
la nación , el C o n s e j o de Cast i l la . Su debíl ida i se ha hecho m a ­
nifiesta en los pasos inciertos y contrad ic tor ios enrre si que ha 
d a d o en esta ocas ión la mas i m p o r t a n t e que ta na clon ha teni ­
d o , y en que debia haber mos t rado la ti m - z i hsrofaá á q u e 
mi l t í tu los y el honor m i s m o le forzaban. C i x u i m ó su deb i l i -
dad , y quizas su infamia , m a n d a n d o c u n p ir ¡la tá ñente , c i r ­
cular y obedecer el acto de renuncia .i la M maiquia en u l 
P r i n e i p e e x t r a n g e r o , ilegal y nu lo con suma ev idencia p o r l« 
falta de poder en qmien lo h i z o , pues la M o n a r q u í a no era s u y a * 
ni la España se c o m p o n í a de animales al arbitr io absoluto del 
q u e nos gobernaba , y habia entrado á su Sartorio por e. dere ­
c h o de la sangre c o m o él m i s m o lo conf iesa , y por las leyes 
fundamentales de la M o n a r q u í a , q u e reglan invar iablemente U 
sucesión hered i tar ia , y sobre fas quales ningún poder t iene el 
C o n s e j o , y si la ob l igac ión sagrada de reclamar su observanc ia . 
N u l o por el estado de v*Io'encia y opres ión en que se ha hecho", 
m a y o r y mas e v iden te q u e el que se a t r i b u y e á la a b d i c a c i ó n . 
N u l o p o i q u e la renuncia que se ha p u b l i c a d o del Rey Fernan­
d o V i l , y de su t i o y h e r m a n o , d a d o que sean verdaderas , 
está hecha en el m i s m o estado de v io lenc ia , y por la fuerza d e 
esta c o m o la misma renuncia lo declara expresamente . N u l o 
p o i q u e las muchas Personas Reales que quedan con derecho á 
la M o n a r q u í a n o han renunc iado í ¿ i , y l « conservan i n t e g r o . 
J u n t a á t o d o esto la perfidia horr ible de que se ha u s a d o , y 
c o n q u e se ha m o f a d o á la nac ión española . A nuestra a l ianza 
y sacrificios debe esa nac ión todos sus l lamados t r i u n f o s ; sacó 
nuestras valerosas t r o p a s , las l l evó á paises distantísimos , las 
hace pelear por sus intereses , sin necesidad de ellas c o m o es 
n o t o r i o , y por t a n t o para ert f laquecernos y qu i tarnos estas 
fuerzas. Entran después tftp exerc i tos en España s i empre p r o ­
tes tando nuestra fel ic idad b a x o el p r e t e x t o de empresas c o n ­
tra el enemigo de que ya no h íb ia . Eí p u e b ' o p o r un es fuerzo 
generoso i m p i d e la ida de su R e y de q u e debía alegrars ; esa 
n a c i ó n , y lexos de esto guarda un a l to s i lencio sobre esta i d a , 
y lo que es mas t o m a m o t i v o de ella para o p r i m i r n o s . S u p o n e 
d iv i s iones en la nación y ninguna h a y , ni j i m a s á estado tari 
u m d a en el a m o i y defensa de su R e y . A t r a e á este c o n pa la ­
bras engañosas á su t e r r i t o r i o : con generosidad de que quizás n o 

UiabrS exerrtpTar creé el Wey a ella», <e a r r o p en «us braron y eon 
pcafidia d e q u e ninguna nación presenta ni m e m o r i a ni v e s t i g i o , 
hace presa de é l , lo trata i n d e c o t o a n j i i t e , y lo fuerza á los 
horrores que la E u r o p a toda ha v i t o con e s p a n t o , y t o d o es­
p a ñ o l con s u m o d o l o r . C o n el m i s m o ensaño hace ir 6 los R e y e s 
padre» á su pa's , y los obliga a acc ión s i legales, i n jus tas , y 
q u e deshonran sus n o m b es a u g u s t o s , ahora y en la mas r e m o ­
ta pos te r idad . Ar ras t ra á las demás Personas Reales aun a q u e ­
llas á quienes la ternura de su edad hub f . ra ¿ ido un es-codo 
i n v i o l a b l e , aun c o n las naciones mas barbaras. 

C o n v o c a á la nac ión a* su presenc ia : e l ige los d i p u t a d o s 
q u e q u i e r e : señala a ib i t rar iamente la manera de la e leeíon de 
o t r o s para q u e traten en pais ex t rangero los intereses mas sa-
g i ados de la n a c i ó n , q u a n d o el m i s m o ha cal i f icado pub l i ca ­
m e n t e de cr imina l y contra los derechos de la Soberanía , una 
car ta pr i vada y respetosa es-críta á él por el Sr . F e r n a n d o V i l , 
q u a n d o era P r i n c i p e , y a la quat acaso lo m o v i ó el m i s m a e x ­
trangero* que ahora pretende hacerle de ella uu debito. L¡ i es en 
efe-ero y de rebel ión obedecer una nac ión independ iente á un 
P i i ' o i p . e x t r a n g e r o , é ir á tratar á su presencia y b a a o de su 
deci - io '» del b i e n p u b l i c o de ella , y S e v i l l a , ni ningún español 
pe rd rá e< rubor v la lealtad hasta el e x t r e m o de c o m e t e r re-
t>- i >« t*ti man fi sta y a t r o z , que ni aun los esclavos serian 
Capaces le mancharse con semejante in famia . 

tí t i f t ad f Jd mi" med io * indecorosos para e n g a ñ i r n o s : esparce 
d iar ios y ibe'os sedic iosos para c o r - o m p e r la o p i n i ó n pub :_'», 
y en 'os quales p ro tes tando el respeto á las leyes y ála R c i g i o n , 
atí<• pt-lia , bur'a , insu ta i las unas y á la otra : no Omite aibi» 
t r i o a'gu'no por infame que sea para poner sobre nuestras cá* 
b ¿a s un y UQO de hier: o , y hacernos sus escla vos , llega su osa* 
día y ma'a fe hasta pub ' i ca r en u n o de sus diat ios que esta uni­
d o y lo favorece el S u m o Pont í f ice y V i c a r i o de J e s u c r i s t o , 
quan lo es n o t o i i > y lo sabe la E u r o p a , y hasta las naciones 
b . r b a i a s que h ; n respetado la d ignidad de aquel , que lo t iene 
en 'a mas dkira opres ión , lo ha despo jado de sus estados , ha 
p r o c u r a d o quitar le sus C a r d e n a l e s , t o d o c o m o el m i s m o P a p á 
expresa p o r so a la fuerza , y con el fin de imped i r la d i recc ión 
y g o b i e r n o de toda la Iglesia , que el P a p a tiene p o r a u t o r i d a d 
y m a n d a t o de nuestro d i v i n o Sa l vador J e s u c i i s t o . 
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P H s p a ñ o ' e s : t o J o ro< f j e n s » 5 r e t i n l r n o * I m p e d i r t a n atrocíá 
i n t e n t a s * . K n R s p a ñ a n o h a y i e v o u : i o n . T a m p o c o d c c ' a r a m o s 
g u e r r a á n a d i e , y s o l o p r t t e n d r m o t d e f e n i e r l o q u e h a y m a s 
s a g r a S o c o n t r a e ! q u e c o n p r e t e x t o d e a l i a n z a 7 a m i s t a d n o s 
l o a r r e b a t o , y d e q u i > n d e b e m o s t - m e 1 q u e s i n p e l e a r n o s d e s ­
p o j e d e l e y e s , d e ¡ V l o n a r c i s y d e l í e i ^ o n . S a c r i f i q u e m o s 
p u e s t o d o á N U M t a n j u s t a , y s i h e m o s d e p e z d e r t o d o s e » 
p e l e a n d o y c o m o h o m b r e » g e n e r o s o s . 

U n á m o n o s p u e s t o J o s : c i p u r b o e s t a p r o n t o e n l a n a c i o i » 
» t o m a r l a s a r m a s : c o n v í d e t e á l o s s a b i o s vis t o d a s tas P r o « , t t * > 
c i a s á q u e c o n s e r v e n l a o p i n i ó n p u b ¡ c a . y r e f u t e n e s o s l i b e ­
l o s i n s o l e n t í s i m o s y l l e n o * d e f a l s e d a d e s a t r o c e s P a l e e n t o d o * 
c a d a u n o á s u m a n e r a , y h a s t a l a I g l e s i a d e B s p a r í a i m p l o r e 
i n c e s a n t e m e n t e e l a u x i ' i o d e l D i o s d e l o s F x e i c i " o s , d e c u y » 
p r o t e c c i ó n n o s a s e g u r a l a j u s t i c i a e v i d e n t e d e n u e s t r a c a m a . 

¿ Y q u é t e m é i s ? N o h a y e n H « p a ñ a e l n u m e r o d e t r o p a s 
e n e m i g a s q u e p a r a i n t i m i J a r n o s p u b l i c a n . L i s q u e h » y s e c o m ­
p o n e n d e d i v e r s a s n a c i o n e s , t r j t t a s v i o l e n t a m e n t e , y q u e d e s e a n 
c o n a r s i a r o m p e r l a s c a S e n a s q v i e l e s h a n i m p u e s t o . L a s s i t u a c i o ­
n e s q u e h a n t o n u d o s o n b s m a s o p o r t u n a s p a r a d e s h a c e r l a s y v e n ­
c e r í a s . E s t á n a d e m a s d « h i l e s y d e - m a y a J a s p o r q u e l a c o n c i e n c i a 
d e la p r o p i a m a ' d a d h a c e a l h o m b r e m u s v a l t t o í o , c o b a r d e . 

L ¡ E u r o p a e n t e r a a p l a u d i r * c o n m i n o gf 1 •> n t t e s t f O S tvCueCBOS f 
e o r r t r á á a>ud .<rnos . I t a l i a . A ! t m < i n U , |«4oel N<>t t e q u e s u f . e b a x » 
• 1 i t r p t r i o ritiro d e e s t a I U C I O O , • p e o v « < h a r é » n s i u s j m c i t e la o c a s ; o a 
/ » l ¡ c i iqaa q u e F s p ^ ñ a ! e p r e s e n t a «I»1 r « ¡np»r l t » y r * c b r a r su l i b e r t t d » 
s u s l e y e s , sus A l . > m r c * s , y q u n c í l#s h t 4 T e t > 4 t a d o L * F r a n c i a m i » , 
m a se a p r e s u r a r á a i fuj a r » d e sj la i o f i i r i j q je Id e c b : ii ía ii se le f . y r -
S i c e á i r r e l i n s t r u m e n t a ) d e p r i n i . i s ia»> b - r u b V s q u e la a m e ¡ i i n < n á 
• U s ir i ' -ni . i la s u e r i e n j s e r a b l e q u e la espera-fea» N o , 110 d e r r . i m a r i a u 
s « n g r e p o r c a u s a t a n v i l D r m s i a d n h a í u f n d o b a s o e l p r e t e x t o d e 
« n a p a c , y d i u n a f e l i c i d a d q u v n u n c a U t - g - n , ni p u d t n l l e a a f , «i.10 
L o » » r ( i m p e r i o d e ta ra c o n , de l a R e ' i g i o n , d e l a s l e y e s , y áz l o s 
« * r c l i o» ¡ir o s c t r o » r u u l o s r ap» i . d . - n y g - a r d < i d o s rect - m e a r r e . . t e . 

E s p a ñ o l e s t la P a c » < c o n t ' d o - »|} e s t r o s bi n » s , c o n v u s ' r a s l e y e n , 
c o n v u e s t r a , l i b e r r . t d i< na v u e s t r o s K y » s , c«»n * u s t r a s a n t i R e i g o n , 
y c o n l « s e*pera?>z<s d e u n « v i d a e t e r n a , q - e st;la e-t.a r r l - g i e n p r o » 

_ _ < ^ m * t e y p u e d e h a c e r 1 ons< g i . i r a v o s o t i t s » a v « n i r o s d e s c e n d i e n t e s , 
^ ^ ^ T m h n ( o m * nití ?>« o , e « p r t * i m » , e n i n i r i u r o l c r»* l i¿r . ) r S c v I U 1 p dm 

• ' f f l a M a ) o d e B . 8 - /'<?/• diSf.ofá«» d l* M.puma ¿¡mita dt Gcbxrno — 
::;f "f i-f- 3ua-t Jianns'j. Liítll<r, S e c . 1 . J a a a A**/ do , S e . r . » . 
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P R O C L A M A 
D L L E X C E L E N T I S I M O C A B I L D O 

••M' >««an»***n«*»*aai . un> 1 

d e B u e n o s - A y r e s 5 á s u s h a b i t a n t e s . 

CjfEníTOfos y nobles h a b i t a n t e s de B u e n o s -
A y r e s : la suerte os h a d e p a r a d o unos t i e m p o s 
de t r i bu l ac i ón y de amargura ; pe ro en q u e á 
mas de l v a b r habé is h e c h o br i l l a r v u e í l r a n o ­
b l e z a y g e n e r o s i d a d en t é r m i n o s que os a d m i r a n 
las n a c i o n e s , y q u e ocupare i s un l ugar p r e e m i ­
n e n t e en la h i í l o r i a . Arrebatados de un en tus ias -
m o sin exemp^o habéis expu<íto á todo t r a n c e 
v u e í l r a s v idas por a l canzar los i n c o m p a r a b l e s 
t r i u n f o s del 12 de Agofto de 18 6 , y 5 de J u l i o 
de 1807. Por a d q u i r i r y conservar esas glotKis , v 
m a s q u e todo por d e f e n d e r la R e l i g i ó n Santa de 
nueílrcs padres , v a f i r m a r en c i to d o m i n i o s la 
M o n a r q u í a e s p a ñ o l a , habé i s sacr i f icado vue f tas 
c o m o d i d a d e s -> vue f t ros interexes , vutftro b i en 
e í lar . H a b é i s f r a n q u e a d o vueft^as ar cas para d o ­
n a t i v o s q u a n t i o s o s , s u p l e m e n t o s al E r a r i o , y 
o t ros in f in i tos gados . O s h^beis pref tado l lanos á 
g ravosas c o n t r i o u c i o n e s hafta el e x t r e m o g l o r i o ­
so de su f r i r l as en vue f t ros a l i m e n t o s de p r i m e r a 
ntce^idad. H a b é i s . . . ¡ P e r o q u e no habí h h e c h o ; 


